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Jaguariúna está em festa. A apresentação da coreografia “Fogo Latino” – do coreógrafo Michael Weslley Oliveira dos Santos – encantou o público no Centreventos Cau Han-
sen e garantiu à delegação jaguariunense o lugar mais alto do pódio. O Festival de Dança de Joinville é considerado o maior do mundo.

	  Página 4

RAPHAEL LUNA

Os juízes avaliam qualidade 
técnica e artística dos 
intérpretes, estrutura e 
consistência coreográfica 

DIVULGAÇÃO

Diretoria da ACIJ visita a Mac 
Paul Cosméticos, referência 
em inovação em Jaguariúna

Festival de Inverno de Jaguariúna 
aquece fim de semana com 
pagode, sertanejo e muito mais

Holambra supera meta de 
alfabetização na idade certa 
estipulada pelo Inep

Escola de ensino infantil de 
Pedreira passa por obras de 
reforma e modernização

Jaguariúna conquista o título de campeã 
no maior festival de dança do mundo 

A Mac Paul Cosméticos, 
empresa com sede em Jagua-
riúna e reconhecida pela qua-

lidade e inovação no setor de 
beleza, recebeu nesta semana 
a visita da diretoria da Asso-

ciação Comercial e Industrial 
de Jaguariúna (ACIJ).   
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ACIJ visita Mac Paul Cosméticos

A apresentação da coreografia “Fogo Latino” – do coreógrafo Michael Weslley Oliveira dos Santos – encantou o público no Centreventos Cau Hansen
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Jaguariúna está em festa após 
conquistar o título de campeã no 
maior festival de dança do mun-
do. A apresentação da coreografia 
“Fogo Latino”, assinada pelo co-
reógrafo Michael Weslley Oliveira 
dos Santos, encantou o público e os 
jurados no Centreventos Cau Han-
sen, em Joinville. Uma vitória que 
merece ser celebrada — e conheci-
da nos detalhes.

Mas as boas notícias não param 
por aí. A diretoria da ACIJ fez uma 
visita estratégica à Mac Paul Cosmé-

ticos, empresa que se destaca pela 
inovação e pelo crescimento sólido 
no mercado de beleza. Enquanto 
isso, o Festival de Inverno de Jagua-
riúna segue aquecendo os corações 
com pagode, sertanejo e muita mú-
sica boa neste fim de semana, mo-
vimentando a cultura local. Já em 
Holambra, o destaque vai para a edu-
cação: o município superou a meta 
de alfabetização estipulada pelo Mi-
nistério da Educação, provando que 
planejamento e compromisso com a 
base fazem toda a diferença.

Em Pedreira, os olhares se vol-
tam para a educação infantil: uma 
escola municipal passa por obras 
de reforma e modernização, ga-
rantindo um ambiente mais seguro 
e acolhedor para as crianças. São 
conquistas, movimentos e transfor-
mações que mostram a força da re-
gião e merecem ser acompanhadas 
de perto. 

Nesta edição da Gazeta Regional, 
você confere essas e outras histórias 
que revelam o que faz nossa comuni-
dade crescer com orgulho.

Cultura, conquistas e transformações

Tomaz de Aquino Pires*

* Por Roberto Abreu

O Distrito de Paz de Jaguary 
fazia parte do município de Mo-
gi-Mirim. Não havia indústrias, 
nem pequenas fábricas. Vivia da 
agricultura, pecuária e de peque-
no comércio. A energia elétrica 
vinha de Pedreira e era escassa. 
As lâmpadas incandescentes nos 
postes de ferro eram uma lampa-
rina na escuridão da noite. O povo 
recolhia-se cedo ao leito ouvindo 
o sino da igreja e o ciciar dos in-
setos. Alguns vizinhos reuniam-
-se com cadeiras nas calçadas, 
enquanto as crianças juntavam-se 
em brincadeiras à beira das ruas de 
terra. Todos se encantavam com o 
luar e com as estrelas. Em março 
de 1941, Jaguary foi presenteado 
com um jardim público doado por 
Mogi Mirim. Aspiração antiga da 
Vila foi atendida. Construiu-se um 
belíssimo jardim público no estilo 

Versalhes com canteiros triangula-
res contornado por buxinhos, gra-
mados e belas roseiras ao centro. 
Era bem iluminado por colunas de-
coradas de cimento que se abriam 
em braços, tendo em seus pontei-
ros, globos leitosos com lâmpa-
das mais potentes. Muita festa na 
inauguração. Nos anais industriais 
da vila seja registrada, nesta épo-
ca, que o imigrante italiano, Ado-
ne Bonetti, inaugura uma fábrica 
de raspa de mandioca “Fecularia 
Santo Antônio” no fim da rua Cel. 
Amâncio Bueno. Houve grande 
progresso. Em 21 de janeiro de 
1945, houve ampliação neste se-
tor industrial. Ele inaugurou uma 
nova seção de fábrica de massa de 
goiaba. Ela apresentou-se com três 
novas dependências: seções de va-
por, moagem e cocção da massa 
de goiaba, soldagem e encaixota-

mento. O correspondente da Co-
marca põe em evidência de modo 
irrepreensível, a higiene em todos 
os compartimentos, revestidos de 
azulejos em todas as paredes e 
com piso ladrilhado e água potá-
vel canalizada em abundância nos 
amplos tanques para lavagem das 
frutas. Em 1º de janeiro de 1945, 
houve a alteração do nome do 
Distrito de Paz de Jaguari passou 
para Jaguariúna. Foi precedida da 
constituição de comissão local que 
estudou novo nome para este dis-
trito, selecionando 03 sugestões.  
Aliás, foi desse imortal educador, 
Prof. Oscar de Almeida, a suges-
tão vencedora em São Paulo, pelos 
órgãos competentes, de acrescen-
tar o sufixo “UNA” para desfazer 
a homonímia.  O diretor do Grupo 
Escolar lutou muito também para 
conseguir um novo prédio para a 

escola junto aos órgãos educacio-
nais e políticos. O grupo velho na 
Rua Cândido Bueno não apresen-
tava mais condições físicas para 
atender a clientela escolar.  Assim 
foi inaugurado em 06/10/1946, 
com grandes comemorações o 
majestoso prédio com seis amplas 
salas de aula na rua Cel. Amâncio 
Bueno nº 400. Houve presença 
de autoridades políticas de Mogi 
Mirim, nosso município, autorida-
des educacionais, banda, fanfarra, 
desfile, Missa em Ação de Graças 
na Matriz, hasteamento da bandei-
ra, canto do hino nacional, núme-
ros musicais pelos alunos. Outro 
acontecimento digno de registro 
nesta década foi a construção da 
Casa Paroquial atrás da Matriz de 
Santa Maria de 1943 a 1945. Ini-
ciada pelo Padre Nazareno Maggi, 
com pedra fundamental e Ata. Foi 

finalizada pelo Padre A. Mariano 
Camargo. História narrada pela 
“A Comarca” e festa de inaugu-
ração em 16/07/1945, contou com 
presença dos fiéis, de autoridades 
eclesiásticas, políticas e civis. 
Considerada a melhor residência 
paroquial com exceção àquelas 
próprias da diocese na cidade de 
Campinas. Em 1949, no último 
ano da década, Padre Gomes cria 
a Cavalaria de Santo Antônio re-
alizando as duas ou três primeiras 
edições de evento religioso e tu-
rístico que germinou, adormeceu 
e floresceu, por sua iniciativa, a 
partir de 1973 na grande Cavalaria 
Antoniana. Nesta década de 1940, 
Jaguariúna despertava-se! Estava 
próxima sua autonomia política e 
administrativa (1953).    

Tomaz de Aquino Pires

Anos 1940 e as transformações de Jaguari 

Um Sistema de Planejamento 
de Recursos Empresariais (ERP) é 
o cérebro operacional de uma em-
presa, centralizando dados e pro-
porcionando transparência e insi-
ghts em tempo real para decisões 
estratégicas. Entretanto, sistemas 
desatualizados transformam essa 
vantagem em um obstáculo à efi-
ciência, ao crescimento e ao apro-
veitamento de oportunidades. A 
migração para plataformas moder-
nas, especialmente baseadas em 
nuvem, deixa de ser opção para 
tornar-se imperativa.

A migração do ERP é um pro-
cesso que envolve mover dados, 
configurações e fluxos de traba-
lho de um sistema antigo para um 
novo. Isso envolve planejamento, 
limpeza de dados, testes de sis-
tema, treinamento de usuários e 
suporte para a implementação. O 
objetivo é aprimorar a funciona-
lidade, reduzir custos e alinhar o 
sistema às necessidades atuais do 
negócio.

O setor de ERP no Brasil expe-

rimenta um crescimento robusto. 
Segundo projeções da ABES (As-
sociação Brasileira de Empresas 
de Software), o mercado deve al-
cançar US$ 4,9 bilhões em 2025, 
representando um crescimento de 
11% em relação ao ano anterior. 
Esta expansão é impulsionada 
pela migração para a nuvem, com 
quase 30% dos investimentos di-
recionados para soluções SaaS 
(Software as a Service).

Segundo analistas da Gartner, 
o mercado global de ERP em nu-
vem atingirá US$ 40,5 bilhões até 
2025, evidenciando uma trans-
formação fundamental na forma 
como as empresas abordam seus 
sistemas de gestão.

Estratégias para uma migração 
bem-sucedida

A migração de ERP transcende 
a simples atualização de software. 
Trata-se de uma transformação 
organizacional que requer plane-
jamento meticuloso e execução 
estruturada. Para desenvolver uma 

estratégia e um plano de transfe-
rência desses dados é importante 
seguir alguns passos:

- Auditoria e avaliação de da-
dos – identificar redundâncias e 
inconsistências no legado é cru-
cial. Focar na qualidade e relevân-
cia das informações a serem mi-
gradas agiliza o processo e garante 
integridade no novo ambiente;

- Análise de compatibilidade 
– é preciso garantir que os dados 
legados sejam compatíveis com os 
novos requisitos do sistema. Isso 
inclui a implementação de medi-
das preventivas contra perda de 
dados, duplicação e erros de mi-
gração;

- Governança e expertise – 
uma equipe multidisciplinar com 
conhecimento profundo tanto dos 
sistemas antigos quanto dos novos 
é essencial para conduzir a migra-
ção com eficiência. Esta equipe 
deve incluir especialistas em TI, 
usuários finais e consultores exter-
nos quando necessário;

- Testes rigorosos – simular 

operações e validar dados após a 
migração é essencial para detec-
tar falhas, garantir desempenho e 
conformidade antes do go-live.

Benefícios da IA em ERP
A implementação de inteli-

gência artificial em sistemas ERP 
gera impactos transformadores em 
múltiplas dimensões operacionais. 
A automação inteligente permite 
que processos complexos, que tra-
dicionalmente demandavam inter-
venção humana constante, sejam 
executados de forma autônoma e 
eficiente. Isso inclui desde apro-
vações automáticas baseadas em 
regras de negócio pré-definidas 
até a otimização dinâmica de rotas 
de entrega, considerando variáveis 
como tráfego, condições climáti-
cas e prioridades de cliente.

Paralelamente, os algoritmos 
de Machine Learning revolucio-
nam a capacidade preditiva das 
organizações ao analisar padrões 
históricos complexos. Esta análi-
se possibilita a previsão exata de 

tendências de demanda, a identi-
ficação proativa de oportunidades 
de otimização e a antecipação de 
problemas potenciais antes que se 
materializem em impactos opera-
cionais significativos.

Perspectivas futuras
A adoção de ERPs modernos, 

baseados em nuvem e impulsio-
nados por IA não é mera moder-
nização tecnológica. É uma re-
estruturação estratégica que gera 
eficiência operacional tangível, 
ganhos de produtividade e redu-
ção sustentável de custos.

Empresas que dominarem essa 
transição, com migrações bem 
planejadas e aproveitamento das 
capacidades cognitivas da IA, não 
apenas navegarão pelos desafios 
do mercado atual, mas conquis-
tarão uma vantagem competitiva 
decisiva.

Roberto Abreu, diretor de 
soluções da Blend IT

A próxima onda de sistemas ERP inteligentes



O nosso,
o seu lago...

Lago do Holandês – Av. das Tulipas, 245 - Holambra-SP – (19) 99648-6005 – www.menudigital.app.br/doholandes



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

26 de julho de 2025Jaguariúna
4

Jaguariúna conquista o título de campeã 
no maior festival de dança do mundo 

Mais de 750 mil clientes da 
CPFL estão aptos à Tarifa 
Social de Energia 

Jaguariúna está em festa. 
A equipe do Programa Viva 
Melhor, da Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Juventude 
e Lazer, conquistou nesta se-
mana o título de campeã da 
categoria 60+ no 42º Festival 
de Dança de Joinville, con-
siderado o maior do mundo 
em número de participantes, 
segundo o Guinness World 
Records desde 2002.

A apresentação da core-
ografia “Fogo Latino” – de 
autoria do coreógrafo Mi-
chael Weslley Oliveira dos 
Santos – encantou o público 
no Centreventos Cau Hansen 
e garantiu à delegação jagua-
riunense o lugar mais alto do 
pódio, superando mais de 20 
grupos de dança renomados 
de diversas regiões do Brasil. 
A performance vibrante, mar-
cada pela energia contagiante 
dos 12 bailarinos, emocionou 
os jurados e a plateia com sua 
mistura de ritmo, expressão e 
técnica.

O grupo, que tem se des-
tacado em circuitos de dan-
ça da terceira idade, já havia 
conquistado 2º lugar em 2023 
e 3º em 2024 no mesmo fes-
tival. Neste ano, com uma 
preparação intensa e a baga-

gem de vitórias importantes 
— como os títulos no JOMI 
Casa Branca 2024 e no festi-
val “Valinhos em Dança Bra-
sil” — Jaguariúna chegou a 
Joinville com confiança e de-
terminação.

O prefeito de Jaguariúna, 
Davi Neto, que acompanhou 
a delegação em Joinville, 
celebrou o título com emo-
ção. “Foi uma apresentação 
memorável, que representa 
o talento, a dedicação e a 
paixão dos nossos bailari-
nos. Eles são exemplos de 
superação e vitalidade, e 
estão levando o nome de Ja-
guariúna ao mais alto nível 
da dança no Brasil. Estamos 
muito orgulhosos!”, decla-
rou o prefeito.

A delegação viajou para 
Joinville no dia 22 de julho, 
acompanhada pela comissão 
técnica do Programa Viva 
Melhor. O projeto tem se 
consolidado como referência 
na promoção de saúde e bem-
-estar por meio do esporte e 
da cultura para pessoas com 
60 anos ou mais.

Com essa conquista his-
tórica, Jaguariúna reafirma 
sua posição de destaque no 
cenário nacional da dança e 

celebra mais um marco na 
trajetória vitoriosa da equipe.

Quem compete?
Foram 5.827 coreografias 

inscritas, das quais cerca de 
4.684 foram aprovadas. Des-
tas, 231 foram selecionadas 
para a Mostra Competitiva, 
vindas de 25 estados brasi-
leiros e de países como Pa-
raguai, Equador, Portugal e 
Hungria.

Também participam:
Festival Meia Ponta: bai-

larinos de 10 a 12 anos.
Festival 40+: categorias 

para bailarinos com mais de 
40 e 60 anos.

Festivais paralelos e Pal-
cos Abertos: várias apresen-
tações fora da programação 
competitiva

Além disso, nomes como 
Cecília Kerche, primeira bai-
larina do Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro e embaixa-
dora da dança pela UNESCO, 
participam do festival como 
jurados em certas seleções e 
são referência no meio.

Outros destaques confir-
mados no evento: Bill Prudi-
ch (jurado de jazz, coreógrafo 
e vinculado a La La Land).

Entrou em vigor no dia 
05 de julho, a Medida Provi-
sória nº 1.300/2025, que es-
tabelece novos descontos na 
Tarifa Social de Energia Elé-
trica (TSEE) em todo o país. 
O benefício assegura isenção 
dos custos de energia para 
famílias de baixa renda que 
se enquadrarem nos critérios 
de elegibilidade estando com 
cadastro ativo e atualizado 
no CadÚnico e na CPFL. 

Atualmente, são mais de 
800 mil clientes já cadastra-
dos recebendo o benefício. 
Estes clientes, não precisam 
fazer nada pois já receberão 

o benefício automaticamente. 
Além destes, na área de 

concessão da CPFL, há apro-
ximadamente mais 750 mil 
clientes que poderiam ser be-
neficiados pelo programa de 
Tarifa Social de Energia Elé-
trica (TSEE), bastando para 
isso atualizarem seu cadastro 
no CadÚnico e na CPFL. 

O que mudou com a 
MP 1.300/2025? 

Com a MP 1300 o con-
sumidor passa a ter gratui-
dade para o consumo até 
80 kWh/mês.

Para isso a família pre-

cisa ter renda per capita de 
até meio salário-mínimo, 
estar inscritas no Cadastro 
Único do Governo Federal 
com dados atualizados nos 
últimos 24 meses. A propos-
ta também contempla famí-
lias indígenas, quilombolas 
e pessoas idosas e/ou com 
deficiência que recebam o 
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC). 

As faturas de energia se-
rão emitidas com isenção 
para o consumo até 80 kWh e 
o excedente será cobrado nor-
malmente. Importante ressal-
tar que mesmo com a isenção 

Os juízes avaliam qualidade técnica e artística 
dos intérpretes, estrutura e consistência 
coreográfica 

RAPHAEL LUNA

A apresentação da coreografia “Fogo Latino” – do coreógrafo Michael Weslley Oliveira dos Santos – encantou o 
público no Centreventos Cau Hansen

Protagonistas do Brasil
Na próxima semana acontece o 
30º almoço empresarial de ne-
gócios do clube Protagonistas 
do Brasil. Em parceria com a 
Associação das Nações Unidas – 
Brasil, o evento homenageará lí-
deres como o ex-prefeito de Ja-
guariúna, Gustavo Reis, Michel 
Temer, Jorge Lima, André Maga-

lhães Pinto, Roberto de Lucena, 
e outros.

Será que é?
O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) defendeu nesta sexta-feira, 
25, que a candidatura do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições de 2026 seria a solução 
para a atual crise diplomática 

entre Brasil e Estados Unidos, 
após o anúncio de tarifas de 
50% sobre produtos brasileiros.

Vindo aí
O governo estadual apresentou, 
nesta semana, o projeto técnico 
e a divisão das vagas do Hos-
pital Metropolitano, que terá 
capacidade de até 400 leitos e 

será construído em Campinas. 
A intenção é que a unidade atue 
em gargalos históricos na saúde 
pública de alta e média com-
plexidade, como filas, atrasos 
e sobrecargas de exames, in-
ternações, consultas e procedi-
mentos.

Esquentou!

O clima esquentou em Jagua-
riúna com o Festival de Inverno 
Por Todos Os Cantos. O secre-
tário de Cultura, Celso Lauro, 
comemora a adesão e a festa 
que integra o setor privado com 
a população, movimentando a 
economia local e levando shows 
musicais para cada pedaço da 
cidade. 

 Bastidores do poder

da tarifa de energia, algumas 
cobranças podem permanecer 
na fatura, como: contribui-
ção para Iluminação Pública 

(CIP) – definida por cada mu-
nicípio; Tributos e encargos 
adicionais que não fazem par-
te da tarifa; Serviços extras 

contratados, como parcela-
mentos ou taxas avulsas, de 
acordo com a localidade e a 
situação de cada cliente. 

Na região de Jaguariúna, número de beneficiados alcança mais de 2,6 mil pessoas 

DIVULGAÇÃO



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

26 de julho de 2025

Carol Pepe, proprietária do 
OK Coworking em Jaguariúna

Passo a Passo para Exportar Seu Produto: 
Desvendando o Comércio Exterior 

A internacionalização de produ-
tos, que à primeira vista pode pa-
recer um desafio complexo, é, na 
verdade, uma jornada recompen-
sadora capaz de impulsionar o 
crescimento e a sustentabilidade 
dos negócios. Com planejamento 
e as informações corretas, o mer-
cado global está ao alcance, não 
somente de empresas grandes, 
mas também das pequenas. 
Este artigo é um guia prático, um 
verdadeiro passo a passo para 
exportar, pensado para quem 
sonha em expandir seus horizon-
tes e conquistar novos mercados.  

1. Diagnóstico e Preparação: A 
Base da Exportação 
Antes de tudo, é fundamental 
realizar um diagnóstico aprofun-
dado. Seu produto está realmen-
te pronto para o mercado inter-
nacional? 
•	 Análise de Mercado e Poten-

cial Exportador: Pesquise 
mercados-alvo. Utilize fer-
ramentas de inteligência de 
mercado para identificar paí-
ses com demanda para o pro-
duto, considerando aspectos 
culturais, econômicos e re-
gulatórios. Entenda a barrei-
ra tarifária e não tarifária de 
cada um. 

•	 Adequação do Produto: Ava-
lie se o produto precisa de 

adaptações em relação a 
embalagem, rotulagem (in-
cluindo informações sobre 
NCM - Nomenclatura Comum 
do Mercosul e HS Code - Har-
monized System Code), certi-
ficações ou normas técnicas 
específicas do país importa-
dor. Isso é crucial para evitar 
problemas aduaneiros e ga-
rantir a aceitação. 

•	 Capacidade Produtiva: Sua 
empresa tem capacidade 
para atender a uma deman-
da de exportação? Considere 
a produção, estoque e logísti-
ca interna. 

•	 Planejamento Financeiro e 
Custos de Exportação: Calcu-
le todos os custos de expor-
tação, incluindo transporte 
(frete internacional), seguro, 
impostos, taxas aduaneiras 
e certificações. Compreender 
o incoterm mais adequado 
para a operação é vital para 
definir responsabilidades e 
custos. 

2. Documentação e Habilitação: 
Desburocratizando o Processo 
A papelada pode parecer assus-
tadora, mas é uma etapa essen-
cial para a conformidade. 
•	 Habilitação no RADAR (Regis-

tro e Rastreamento da Atua-
ção dos Intervenientes Adua-

neiros): Este é o primeiro 
passo burocrático no Brasil. 
É a “licença” para operar no 
comércio exterior. Consulte 
a Receita Federal para os re-
quisitos. 

•	 Documentos Essenciais: Pre-
pare a fatura comercial (Com-
mercial Invoice), o romaneio 
de carga (Packing List) e o 
conhecimento de embarque 
(Bill of Lading - BL, Air Waybill 
- AWB, ou Conhecimento de 
Transporte Internacional por 
Rodovia - CTR). Dependendo 
do produto e destino, podem 
ser necessários certificados 
de origem, licenças de impor-
tação/exportação e outros 
documentos específicos. 

•	 Classificação Fiscal: A corre-
ta classificação do produto 
através da NCM é crucial para 
a determinação de impostos 
e tarifas, bem como para o 
controle estatístico das ex-
portações brasileiras. 

3. Logística e Transporte: 
Movendo seu Produto pelo 
Mundo 
A escolha do modal e do parceiro 
logístico é estratégica. 
•	 Seleção do Modal de Trans-

porte: Avalie se o transporte 
marítimo, aéreo ou rodoviá-
rio é o mais adequado, con-

siderando o tipo de produto, 
urgência, custo e destino. 

•	 Agenciamento de Cargas e 
Despacho Aduaneiro: Conte 
com a expertise de um agen-
te de cargas para organizar 
o transporte internacional e 
um despachante aduaneiro 
para realizar o desembaraço 
aduaneiro no Brasil e no país 
de destino. Esses profissio-
nais são aliados para garantir 
que a mercadoria chegue ao 
destino sem percalços. 

•	 Seguro de Carga: Contratar 
um seguro de transporte in-
ternacional é uma medida de 
proteção indispensável con-
tra perdas ou danos à merca-
doria. 

4. Pagamento e Contratos: 
Garantindo a Segurança 
Financeira 
A segurança nas transações fi-
nanceiras é primordial. 
•	 Formas de Pagamento: Co-

nheça as principais formas 
de pagamento internacional, 
como carta de crédito, re-
messa direta (adiantado ou a 
prazo) e cobrança documen-
tária. Cada uma tem seus ris-
cos e benefícios. A carta de 
crédito é frequentemente a 
mais segura para o exporta-
dor. 

•	 Contratos Internacionais: 
Elabore contratos claros e 
abrangentes com parceiros 
comerciais. Defina responsa-
bilidades, prazos, condições 
de entrega (com base nos in-
coterms) e resolução de dis-
putas. 

5. Pós-Venda e Feedback: 
Construindo Relacionamentos 
Duradouros 
A exportação não termina na en-
trega. 
•	 Acompanhamento da En-

trega: Monitore a logística 
internacional e garanta que 
o produto chegue ao cliente 
conforme o planejado. 

•	 Suporte ao Cliente Interna-
cional: Ofereça um bom ser-
viço de pós-venda. O feedba-
ck do cliente é valioso para 
aprimorar processos e pro-
dutos. 

A exportação é uma jornada con-
tínua de aprendizado e adapta-
ção. Não hesite em buscar apoio 
de entidades como a Apex-Brasil, 
câmaras de comércio e consul-
torias especializadas em comér-
cio exterior. O mercado global é 
vasto e repleto de oportunidades 
para as empresas prosperarem. 
Comece hoje a desbravar esse 
caminho! 

Jaguariúna
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Festival de Inverno aquece fim de semana 
com pagode, sertanejo e muito mais

Diretoria da ACIJ visita a Mac Paul Cosméticos, 
referência em inovação em Jaguariúna

Prefeitura amplia atendimento 
veterinário de animais não convencionais

O Festival de Inverno 
“Por Todos os Cantos da Ci-
dade” continua neste fim de 
semana. Neste sábado, 26, é a 
vez da apresentação do grupo 
Incendeia, no Nosso Quintal. 

A iniciativa da Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, visa valorizar a cena 
cultural da cidade. Com en-
trada gratuita e sem cobrança 
de couvert artístico, o festival 
leva shows musicais a bares, 
restaurantes e espaços gastro-

nômicos espalhados pela ci-
dade, promovendo lazer para 
moradores e turistas e incenti-
vando o comércio local.

O Festival de Inverno, que 
começou no último dia 17 de 
julho, conta com uma progra-
mação que vai do sertanejo ao 
rock clássico, passando pelo 
forró, samba e pagode. 

Confira a programação:
•	 26/07 - Incendeia (Pagode) 

– às 13h (Nosso Quintal)
•	 27/07 - Juninho Lima 

(Sertanejo, Pagode, 
Reggae) – às 17h (No 
Barzinho)

•	 31/07 - The Fathers 
(Classic Rock) – às 19h (1 
Poco Loco) 

•	 01/08 - Tony Viola 
(Sertanejo) – às 19h (Bar 
do Durante)

•	 02/08 - Diz no More 
(Classic Rock) – às 20h 
(Alecrim)

•	 03/08 - Samba da Dany 
(Roda de Samba) – às 17h 
(Stop Jaguary)

A Mac Paul Cosméticos, 
empresa com sede em Jagua-
riúna e reconhecida pela qua-
lidade e inovação no setor de 
beleza, recebeu nesta semana 
a visita da diretoria da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Jaguariúna (ACIJ).

Durante o encontro, os 
membros da Associação pu-
deram conhecer de perto a 
estrutura da indústria, seus 
processos de produção e o 
trabalho desenvolvido pela 
equipe da Mac Paul. A visi-
ta foi conduzida pelo dire-
tor comercial, Roger, e pela 
responsável pelo marketing, 
Jéssica, que apresentaram as 
etapas que envolvem desde a 
pesquisa e desenvolvimento 
dos produtos até as linhas de 
envase e embalagem.

Entre os destaques obser-

A Prefeitura de Jaguariúna 
vai ampliar o atendimento de 
animais não convencionais 
no Posto de Atendimento 
Médico Veterinário da Pre-
feitura de Jaguariúna. A partir 
da próxima semana, o vete-
rinário especialista em pets 
não convencionais – coelhos, 
hamsters, tartarugas exóticas, 
entre outros – passará a aten-
der semanalmente, todas as 
quartas-feiras, das 8h às 12h.

Outra novidade é a reali-
zação de cirurgias nesses ani-
mais, que serão definidas após 
avaliação do especialista.

O atendimento é feito por 
Roberto Stevenson, médico 
veterinário especialista em 
animais exóticos e silvestres, 
e começou em junho deste 
ano, inicialmente a cada 15 
dias. Devido à grande procura 

DIVULGAÇÃO 
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Festival leva shows musicais para diversos cantos da cidade

Conexão

vados estão o rigor na escolha 
das matérias-primas, o alto 
padrão de qualidade, o inves-
timento constante em inova-
ção e o comprometimento 
com práticas sustentáveis. 
O ambiente organizacional 
também chamou atenção pelo 

acolhimento e pelo alinha-
mento às boas práticas indus-
triais e ambientais.

A visita reforça o potencial 
das empresas e a importância 
da atuação da Mac Paul na ge-
ração de empregos e no forta-
lecimento da economia local.

pelos tutores, o Departamen-
to de Saúde e Bem-Estar Ani-
mal da Prefeitura de Jaguariú-
na decidiu ampliar o serviço.

Para agendar as consultas 
com o especialista, o cidadão 

deve entrar em contato com 
o Posto Veterinário pelo tele-
fone (19) 3867-9700 - ramais 
3054 e 3055 ou pelo WhatsA-
pp (19) 92001-2131 (somente 
mensagens).

ACIJ visita Mac Paul Cosméticos

O Posto de Atendimento Médico Veterinário de Jaguariúna fica na Rua 
Maurício Silva, s/nº, no bairro Roseira de Baixo
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Holambra supera meta de alfabetização 
na idade certa estipulada pelo Inep

Prefeitura implanta serviços 
de Assistência Social na 
rede de saúde

Escola de ensino infantil 
passa por obras de reforma 
e modernização

 Holambra

 Morungaba
 Pedreira

O município superou a meta dada pelo 
Ministério da Educação

DIVULGAÇÃO

Os morungabenses vão 
contar, a partir desta segun-
da-feira, 28, com um novo 
serviço no Departamento de 
Saúde. Uma assistente so-
cial vai passar a atender nas 
Unidades Básicas de Saúde e 
no Hospital Municipal Santo 
Antônio.

A iniciativa visa oferecer 
suporte e orientação em situa-
ções de vulnerabilidade social 
e econômica, como fome, fal-
ta de moradia, desemprego e 
extrema pobreza. A profissio-
nal auxiliará em dificuldades 
no acesso a benefícios como 
auxílio-doença, BPC (Benefí-
cio de Prestação Continuada) 
previsto da LOAS (Lei Orgâ-
nica da Assistência Social) e 
previdência, além de orientar 
sobre programas sociais e be-
nefícios eventuais.

O trabalho também se es-
tenderá a casos de fragilida-
de familiar e social, incluin-
do rompimento de vínculos, 
desamparo, dificuldades no 
cuidado pós-alta hospitalar, 

negligência, abandono ou 
violência doméstica e institu-
cional.

“A profissional vai atuar 
diretamente no acolhimento e 
orientação da população, aju-
dando a garantir o acesso aos 
direitos sociais e fortalecen-
do o vínculo entre o usuário 
e os serviços de saúde. Seja 
na UBS ou no hospital, o as-
sistente social escuta, orienta, 
encaminha e apoia em mo-
mentos difíceis, promovendo 
dignidade e cidadania”, expli-
ca a diretora do Departamen-
to de Saúde, da Prefeitura de 
Morungaba, Maysa Piovesan.

O Serviço Social na Saú-
de é reconhecido como par-
te indispensável da equipe 
multiprofissional do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 
a efetivação dos direitos so-
ciais. A profissional estará 
disponível no Hospital Santo 
Antônio garantindo suporte 
aos pacientes e suas famílias 
que necessitem de assistên-
cia social durante o período 

de internação ou atendimento 
emergencial. Do momento da 
entrada do paciente em uma 
unidade até a alta, o serviço 
social acompanhará o caso, 
contribuindo para a identifi-
cação de situações de violên-
cia, vulnerabilidade social ou 
violações de direitos.

Fique por dentro 
do cronograma de 
atendimento:

Unidades, sempre das 
8h às 10h, em dias úteis:
- Segundas-feiras: UBS 
Amélia Stranieri Frare 
(Jardim Amélia)
- Terças-feiras: Centro de 
Saúde Dr. Romeu Bueno de 
Aguiar (Centro) e
- Sextas-feiras: UBS Antonio 
Domingos Consolin (Parque 
das Estâncias)

Hospital Municipal 
Santo Antonio: 
- Das 10h às 14h, de segunda 
a sexta-feira 

Holambra ficou acima da 
meta de alfabetização estipu-
lada para 2024 pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira, o Inep. O desafio 
do município, de acordo 
com o Ministério da Educa-
ção, era de que 61,93% dos 
estudantes da rede pública 
municipal, até o segundo ano 
do Ensino Fundamental, es-
tivessem alfabetizados no 
último ano. A cidade atingiu 
62,59%. O resultado também 
foi mais alto do que o de 
2023, quando o resultado al-
cançado foi 58,3%. Para esse 
ano, o índice estipulado é de 
65,4%.

De acordo com divul-
gação feita pelo Inep, 58% 
dos municípios brasileiros 
melhoraram o índice de al-
fabetização, que subiu de 
56% para 59,2%. No entan-
to, a meta nacional estava 
estipulada em 60%, o que 
não aconteceu. O ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
atribui o não atingimento da 
meta às enchentes que atin-
giram o sul do país e que fi-
zeram com que o Rio Grande 
do Sul caísse muito em rela-
ção ao dado obtido em 2023.

Neste ano, a meta é de 
que o país atinja 64%, che-
gando progressivamente a 
80% até 2030. A criança é 

considerada alfabetizada se 
cumprir estes quesitos: ler 
pequenos textos, interpretar 
informações básicas e pro-
duzir textos simples, mesmo 
que haja erros de ortografia.

O diretor municipal de 
Educação de Holambra, Car-
los Henrique Mazotti, atribui 
o bom resultado ao apoio 
permanente da Prefeitura, à 
equipe pedagógica do De-
partamento e das Unidades 
Escolares e, em especial, aos 
professores.

“Essa conquista é cole-
tiva e nos motiva a seguir-
mos firmes no propósito de 
garantir um ensino cada vez 
mais qualificado para nossas 

A Prefeitura de Pedreira, 
por meio de sua Secretaria 
de Educação, está fazendo 
obras de reforma e moder-
nização nas instalações da 
Escola Municipal de Ensino 
Infantil São Benedito, loca-
lizada na Rua Alice Morei-
ra, nº 86, Centro.

Segundo a secretária de 
Educação, Mariangela Ro-

drigues, os serviços foram 
iniciados com a poda e lim-
peza das árvores do pátio, 
além da construção de uma 
nova cobertura em frente as 
salas de aula. “A cozinha 
também passou por reforma 
e ampliação, com a adição 
de uma nova área que inclui 
depósito, sanitário e lavan-
deria, resultando em uma 

ampliação de 50 metros 
quadrados”, explica.

Além disso, a entrada da 
EMEI São Benedito também 
será reformada e ganhará 
uma nova cobertura. Atual-
mente, estão sendo instalados 
180 metros de gradil e um 
novo jardim será construído 
em todo o entorno da unidade 
escolar de Ensino Infantil.

Obras de reforma em escola de Pedreira

crianças. Gostaria de desta-
car e agradecer o apoio do 
prefeito, Fernando Capato, 
que não tem medido esfor-

ços para investir e melhorar 
a educação no nosso municí-
pio”, disse.

O prefeito, por sua vez, 

ressaltou o que classificou 
como “importante conquista 
dos nossos profissionais de 
ensino e dos alunos da rede”.

O Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA) é um programa federal do Ministério da Educação e tem 
o objetivo de garantir que as crianças se alfabetizem na época correta

DIVULGAÇÃO
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A música tem sido um dos 
principais pilares da cons-
trução da identidade cultural 
brasileira. Desde os cantos 
indígenas, passando pelas 
influências africanas e euro-
peias, até a explosão da MPB, 
do samba e do funk nas pe-
riferias urbanas, a música no 
Brasil não é apenas arte: é 
resistência, denúncia social, 
memória e patrimônio imate-
rial. É fundamental compre-
ender que cada fase da histó-
ria musical brasileira reflete 
não apenas um momento cul-
tural, mas também embates 
legais e institucionais sobre 
autoria, direitos e liberdade 
de expressão. 

O INÍCIO: MÚSICA 
COMO EXPRESSÃO 
RITUAL E SOCIAL

Antes mesmo da coloniza-
ção, os povos indígenas uti-
lizavam a música em rituais, 
cerimônias e atividades coti-
dianas. Não havia um concei-

to de propriedade intelectual 
nesses contextos; a criação 
era coletiva e funcional. Com 
a chegada dos colonizadores 
portugueses, somaram-se ele-
mentos da música religiosa 
europeia e, posteriormente, os 
ritmos africanos trazidos pe-
los escravizados. Essa fusão 
formaria a base do que hoje 
reconhecemos como música 
popular brasileira. 

DO IMPÉRIO 
À REPÚBLICA: 
CENSURA E 
CONTROLE

Durante o período impe-
rial e início da República, a 
música era usada tanto como 
forma de controle quanto de 
resistência. As modinhas e 
lundus foram, por vezes, alvo 
de repressão moral e política. 
No entanto, foi também nesse 
período que começaram a sur-
gir os primeiros debates sobre 
autoria musical e propriedade 
das composições, ainda que 

de maneira embrionária. 
A institucionalização do 

direito autoral viria com mais 
força no século XX. Com a 
criação da Lei nº 4.944/1966 
e, posteriormente, da Lei nº 
9.610/1998 (a atual Lei de 
Direitos Autorais), o Brasil 
passou a reconhecer e prote-
ger formalmente os direitos 
dos criadores musicais. Ainda 
assim, desafios como a in-
formalidade das parcerias, a 
ausência de registros e o des-
conhecimento dos músicos 
sobre seus direitos são recor-
rentes até hoje. 

A MÚSICA COMO 
FERRAMENTA 
POLÍTICA

Na ditadura militar 
(1964–1985), a música foi 
uma das principais formas 
de enfrentamento ao autori-
tarismo. Artistas como Chico 
Buarque, Geraldo Vandré e 
Caetano Veloso utilizaram a 
canção como forma de crí-
tica velada (ou explícita) ao 
regime. A censura, por sua 
vez, exerceu papel decisivo, 
exigindo dos artistas criativi-
dade para burlar os mecanis-
mos repressivos. 

Do ponto de vista jurí-
dico, esse período trouxe à 
tona o eterno conflito entre 
liberdade de expressão ar-
tística e os limites impostos 
pelo Estado. Após a redemo-
cratização e a promulgação 
da Constituição Federal de 
1988, a liberdade de criação 
artística foi consagrada como 
direito fundamental, embora 
tensões ainda persistam em 
contextos políticos e sociais 
específicos. 

DESAFIOS 
CONTEMPORÂNEOS: 
STREAMING, 
REMIXES E FUNK

Com a revolução digi-
tal, novos desafios jurídicos 
emergem: a remuneração 
justa dos artistas em platafor-
mas de streaming, a legalida-
de dos samples e remixes, e 
os direitos de imagem e voz 
nas redes sociais. O funk 
carioca, por exemplo, histo-
ricamente criminalizado, en-

frenta hoje disputas judiciais 
envolvendo o uso de beats, 
parcerias informais e contra-
tos leoninos com gravadoras. 

É essencial orientar ar-
tistas quanto à formalização 
de suas obras, contratos de 
licenciamento, gestão cole-
tiva de direitos autorais e, 
sobretudo, a proteção de sua 
identidade criativa em um 
ambiente cada vez mais tec-
nológico e fluido. 

A música na história do 
Brasil é muito mais do que 
expressão artística; é reflexo 
das lutas sociais, dos avan-
ços legais e das transforma-
ções tecnológicas. O papel 
do advogado musical é atuar 
como ponte entre o artista 
e o sistema jurídico, garan-
tindo que a criatividade e a 
cultura não apenas sobrevi-
vam, mas prosperem em um 
ambiente de segurança jurí-
dica, respeito à diversidade 
e valorização do patrimônio 
imaterial brasileiro.

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

A música na história do Brasil:  
Expressão cultural e desafios jurídicos
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Formada pela PUC Campinas, com pós-
graduação em Direito Público e Previdenciário 

e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraPegadinhas em promoções: o que diz a lei sobre brindes ‘gratuitos’
Você já se deparou com aque-
las promoções que dizem: 
“Leve dois, pague um”, ou “Na 
compra do produto X, leve o Y 
de graça”? Pois bem, aqui vai 
uma informação importante: 
aquilo que é anunciado como 
gratuito precisa ser, de fato, 
gratuito. E não é só uma ques-
tão de ética, é lei!

O Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) é claro sobre isso. 
O artigo 37, §1º, determina que 
é enganosa qualquer publici-
dade que induza o consumidor 
ao erro. Isso significa que, se a 
propaganda diz que você vai 
ganhar algo de graça, mas, no 
final das contas, esse custo já 
está embutido no valor do pro-

duto principal ou existe algu-
ma condição não informada, 
temos um caso de publicidade 
enganosa. E, mais do que isso, 
o artigo 35, inciso I, assegura 
ao consumidor o direito de exi-
gir que a oferta seja cumprida 
exatamente como anunciada.
Na prática, se a loja promete 
que um item é “gratuito”, ela não 

pode cobrar nada por ele, nem 
direta, nem indiretamente. Se 
houver custo embutido, deve es-
tar claramente informado, caso 
contrário, trata-se de violação ao 
seu direito à informação adequa-
da e à transparência.
Portanto, fique atento: se a pro-
moção anuncia algo como “grá-
tis”, é seu direito receber sem 

pagar nada a mais por isso. Caso 
isso não aconteça, você pode 
exigir o cumprimento da oferta, 
pedir um produto equivalente 
ou até mesmo reaver o valor 
pago de forma proporcional.

E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.
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Com efeito, o acidente do tra-
balho é o que ocorre pelo exer-
cício do trabalho a serviço de 
empresa ou de empregador 
doméstico ou pelo exercício 
do trabalho dos segurados 
especiais, provocando lesão 
corporal ou perturbação fun-
cional que cause a morte ou a 
perda ou redução, permanen-
te ou temporária, da capaci-
dade para o trabalho. 
Pode-se dizer que a empresa 
é responsável pela adoção e 
uso das medidas coletivas e 
individuais de proteção e se-
gurança da saúde do traba-
lhador, inclusive, constituin-
do contravenção penal, se a 
empresa deixar de cumprir 
as normas de segurança e hi-
giene do trabalho. Também 
é dever da empresa prestar 
informações pormenorizadas 
sobre os riscos da operação 
a executar e do produto a 
manipular, sendo que caberá 
ao Ministério do Trabalho e a 

Previdência Social fiscalizar e 
os sindicatos e entidades re-
presentativas de classe acom-
panharem o fiel cumprimento 
da respectiva segurança do 
segurado. 
São considerados como ocor-
rências de acidente do traba-
lho a doença profissional, as-
sim entendida a produzida ou 
desencadeada pelo exercício 
do trabalho peculiar a deter-
minada atividade e constante 
da respectiva relação elabora-
da pelo Ministério do Trabalho 
e da Previdência Social, bem 
como, a doença do trabalho, 
assim entendida a adquirida 
ou desencadeada em função 
de condições especiais em 
que o trabalho é realizado. 
Por outro lado, não são consi-
deradas como doença do tra-
balho: 
a) a doença degenerativa; 
b) a inerente a grupo etário; 
c) a que não produza incapa-
cidade laborativa; 

d) a doença endêmica adquiri-
da por segurado habitante de 
região em que ela se desen-
volva, salvo comprovação de 
que é resultante de exposição 
ou contato direto determina-
do pela natureza do trabalho. 

Além disso, são equiparados 
ao acidente do trabalho: 
I – o acidente ligado ao tra-
balho que, embora não te-
nha sido a causa única, haja 
contribuído diretamente para 
a morte do segurado, para 
redução ou perda da sua ca-
pacidade para o trabalho, 
ou produzido lesão que exija 
atenção médica para a sua re-
cuperação; 
II – o acidente sofrido pelo se-
gurado no local e no horário do 
trabalho, em consequência de: 
a) ato de agressão, sabota-
gem ou terrorismo praticado 
por terceiro ou companheiro 
de trabalho; 
b) ofensa física intencional, 

inclusive de terceiro, por mo-
tivo de disputa relacionada ao 
trabalho; 
c) ato de imprudência, de ne-
gligência ou de imperícia de 
terceiro ou de companheiro 
de trabalho; 
d) ato de pessoa privada do 
uso da razão; 
e) desabamento, inundação, 
incêndio e outros casos for-
tuitos ou decorrentes de força 
maior; 
III – a doença proveniente de 
contaminação acidental do 
empregado no exercício de 
sua atividade; 
IV - o acidente sofrido pelo se-
gurado ainda que fora do lo-
cal e horário de trabalho: 
a) na execução de ordem ou 
na realização de serviço sob a 
autoridade da empresa; 
b) na prestação espontânea 
de qualquer serviço à empre-
sa para lhe evitar prejuízo ou 
proporcionar proveito; 
c) em viagem a serviço da 

empresa, inclusive para es-
tudo quando financiada por 
esta dentro de seus planos 
para melhor capacitação da 
mão-de-obra, independente-
mente do meio de locomoção 
utilizado, inclusive veículo de 
propriedade do segurado; 
d) no percurso da residência 
para o local de trabalho ou 
deste para aquela, qualquer 
que seja o meio de locomo-
ção, inclusive veículo de pro-
priedade do segurado. 

Por fim, a perícia médica do 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) considera-
rá caracterizada a natureza 
acidentária da incapacidade 
quando constatar ocorrência 
de nexo técnico epidemiológi-
co entre o trabalho e o agravo, 
decorrente da relação entre a 
atividade da empresa ou do 
empregado doméstico e a en-
tidade mórbida motivadora 
da incapacidade.

Considerações a respeito do acidente de trabalho 

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Piometra: saiba sobre essa 
doença séria que afeta as cadelas

Apesar do nome diferente, infelizmente, trata-se 
de um problema grave, mas muito comum em ca-
delas não castradas. E que, se não tratado, pode até 
levar à morte da pet.

De maneira simplificada, a piometra nada mais 
é que uma infecção uterina. O que ocorre é que, du-
rante o período de cio da cadela, seu útero fica mais 
exposto e suscetível à contaminação por bactérias.

Dentro do útero, essas bactérias passam a se alo-
jar no endométrio, onde, graças ao estímulo hormo-
nal, encontram o ambiente ideal para sua prolifera-
ção, desencadeando o processo de infecção.

Antes de falar nos principais sintomas de pio-
metra, é válido saber que existem dois tipos da do-
ença: a aberta e a fechada. Enquanto no primeiro 
tipo é possível observar a presença de uma secreção 
vaginal com pus, no segundo, isso não ocorre, tor-
nando-se muito mais difícil reconhecer.

Sendo assim, é importante que o tutor fique 
atento a qualquer um destes sinais:
* falta de apetite;
* fraqueza;
* dor e aumento de volume abdominal;
* presença de secreção vaginal (no caso da 
piometra aberta);
* febre;
* aumento no consumo de água,
* excesso de xixi.

Lembrando que os sinais clínicos tendem a evo-
luir conforme a evolução da doença. Por isso, ao 
notar qualquer sinal clínico procure sempre o médi-
co veterinário ele irá conduzir os exames e o diag-
nóstico da forma correta!

 
Castração é a prevenção. 

E na grande maioria das vezes, a correção para 
piometra são as castrações de emergência sendo 
assim com mais risco de contaminação, e recupera-
ção de atenção. Diferente de uma fêmea saudável, a 
qual dia recuperação é rápida e tranquila.

É isso, pessoal. Nos vemos na próxima edição.

DIVULGAÇÃO

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DE POSSE
Rua Santo Antonio, 400 – Centro – Fone (19) 3896 1676 / 

3896 3342 – Santo Antonio de Posse/SP
e-mail: secretaria@camarasaposse.sp.gov.br – 

site: www.camarasaposse.sp.gov.br

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025

PROCESSO Nº 17.598/2025

Objeto: Aquisição e instalação de novo sistema de videomonitoramento 
- CFTV, em substituição ao instalado na sede da Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Posse/SP, conforme especificações constantes 
no Termo de Referência (Anexo I) e demais condições estabelecidas 
neste edital.
LEGISLAÇÃO: pela Lei Federal nº 14.133/2021
A sessão está agendada para 07/08/2025 às 9h, e os detalhes do edital 
podem ser consultados no site da BBMNet (www.novobbmnet.com.br) 
ou no site da Câmara Municipal (www.camarasaposse.sp.gov.br).
Publique-se.

Câmara Municipal de Santo Antônio de Posse, 25 de julho de 2025.

Adalberto Bergo Filho 
Presidente da Câmara
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JCM Cup e Copa Toninho  
Ganzarólli reuniram  
966 jovens de 9 a 14 anos

6º União Cup terá 24 agremiações, 5 
categorias, 3.000 jovens atletas de 10 a 14 anos 
e se torna 2ª maior competição do Estado

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Considerada pelos partici-
pantes como a 2ª maior com-
petição de futebol de base do 
estado de São Paulo, ficando 
atrás apenas do Campeonato 
Paulista organizado pela Fede-
ração Paulista de Futebol, vem 
aí a 6ª edição do União Cup. 
Neste ano a competição conta-
rá com 23 agremiações, 5 ca-
tegorias, mais de 3.000 jovens 
atletas e 25 cidades do interior 
paulista recebendo jogos. 

Contando com tradicio-
nais equipes do futebol pau-
lista, o União Cup bate recor-
de de participantes e se torna 
a 2ª maior competição estadu-
al devido ao alto nível técnico 
das equipes e atletas, a orga-
nização e ao melhor custo-be-
nefício para as equipes. 

O 6º União Cup tem seu 
regulamento próprio, seguin-
do basicamente as regras do 
CBDF. Além disso, conta 
com uma comissão organi-
zadora, uma comissão disci-

plinar, um aplicativo e com 
a tabela completa contendo 
datas e horários da primeira 
à última 

rodada que facilita a logís-
tica das equipes, além de ter 
pré-definidos os locais dos 
jogos decisivos de cada cate-
goria.

O formato de disputa
Na primeira fase serão 

formados grupos regionaliza-
dos com seis equipes para mi-
nimizar as despesas de loco-
moção, onde as equipes irão 
jogar entre si, todos contra 
todos, em confrontos de ida e 
volta, classificando-se as qua-
tro equipes mais pontuadas 
de cada grupo/categoria para 
a segunda fase, totalizando 16 
equipes. Em cada rodada são 
realizados cinco jogos, sendo 
eles pelas categorias sub 10 
às 08h, sub 11 às 09h, sub 12 
às 10h, sub 13 às 11h e sub 14 
às 12h.

A segunda fase, chamada 
de oitavas de finais, será com-
posta por 16 equipes, as quais 
irão formar um grupo único 
com 16 agremiações. Os con-
frontos são em dois jogos no 
sistema ida x volta, onde as 
equipes que terminaram a pri-
meira fase nas oito primeiras 
colocações na classificação 
geral terão a vantagem de 
realizar o segundo jogo em 
casa e jogar por dois resul-
tados iguais, sendo, 1º x 16º 
(J1), 2º x 15º(J2), 3º x 14º(J3) 
4º x 13º(J4), 5º x 12º(J5), 6º 
x 11º(67), 7º x 10º(J7) e 8º x 
9º (J8).

A terceira fase, chamada 
de quartas de finais, as equi-
pes vencedoras da fase an-
terior se enfrentam também 
no sistema ida e volta, onde 
as equipes melhores pontua-
das mantêm suas respectivas 
vantagens e realizam o se-
gundo jogo em casa e jogam 
por dois resultados iguais, ou 

seja, VJ1 x VJ2 (J9), VJ3 x 
VJ4 (J10), VJ5 x VJ6 (J11) e 
o VJ7 x VJ8 (J12).

Na quarta fase, semifinais, 
o formato será o mesmo e as 
equipes melhores pontuadas 
seguem com as vantagens de 
realizarem seus jogos em casa 
e de jogar por dois resultados 
iguais. Nesta fase, as equipes 
vencedoras disputam as finais 
da série ouro e as equipes 
perdedoras disputam as finais 
da série prata. A comissão 
organizadora já deu início às 
tratativas com algumas cida-
des para tentar levar todas as 
finais da competição.

Equipes 
participantes	

AE Velo Clube, Águias/
SC Boa Vista, Brasilis FC, 
CFA Sumaré, CT Nando Gra-
na, Colorado Caieiras, Extre-
ma FC, Guarani FC, Itatiba 
EC/ SBFC, Independente FC, 
Independente RC Soccer, In-

Nas últimas duas sema-
nas, mais precisamente nos 
dias 09, 10, 15, 16 e 17 de 
julho aconteceu a 1ª edição 
da Copa JCM e a 1ª edição 
da Copa Toninho Ganzarólli, 
em Pedreira. As duas compe-
tições juntas trouxeram para 
a capital nacional da porce-
lana 993 pessoas envolvidas 
diretamente, entre jovens 
atletas e adultos integrantes 
das comissões técnicas, as 
quais, movimentaram o Es-
tádio Municipal Wanderley 
José Vicentini em cinco dias 
de eventos de futebol de base. 

Estiveram participando as 
categorias de base do Guarani 
FC, Brasilis FC, Extrema FC, 
Pró Esporte Pedreira, Colo-
rado Caieiras, IEC/São Ber-
nardo FC, Amparo AC e Pulo 
Futebol. 

Devido ao sucesso dos 
eventos esportivos, o prefeito 
municipal de Pedreira, Fabio 
Polidoro, solicitou para que 
essas competições sejam re-
alizadas novamente em julho 
de 2026, assim como, a reali-
zação do 1º Pedreira Cup em 
janeiro do próximo ano, onde 
as equipes ficarão alojadas na 

cidade durante uma semana. 
A empresa JCM SPORTS 

agradece o apoio do secretá-
rio de Esportes, Emerson, e 
demais colaboradores do de-
partamento, a Guarda Muni-
cipal, à Secretaria de Saúde, 
aos funcionários do estádio 
municipal, a SRTV por meio 
do apresentador Barbudinho, 
ao patrocinador e homenage-
ado Toninho Ganzarolli, ao 
restaurante Choupana e por 
fim o Prefeito Fábio Polidoro 
pela confiança nesta grande 
competição realizada com su-
cesso. 
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Competições ocorreram em Pedreira

Yohan, Renato, Julio, Jordan, Caio e Bernardo 

Rua Dálias, nº 1618 
Parque Resedas – Holambra

ter de Limeira, LM Soccer 
Pró, Macabi Holambra, Rio 
Claro FC, Sporting CP, Salto 
Academy, União de Araras, 

União Barbarense, Unidos do 
Cordenonsi, Unidos do Tan-
que, Valinhos FC, Vila Apa-
recida/Lite e Votoraty FC.

DIVULGAÇÃO
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

Villa Girassol: qualidade, sabor 
e acolhimento em Holambra

No coração de Holambra, o Villa Girassol 
é muito mais do que um restaurante. É um 
espaço onde a história da cidade encontra a 
boa gastronomia, a hospitalidade e a alegria 
de celebrar momentos especiais.

O nome tem significado. “Villa” remete 
ao início de Holambra, em 1948, quando os 
primeiros imigrantes holandeses chegaram ao 
Brasil com coragem e esperança, ajudando a 
fundar a cidade das flores. “Girassol” é sím-
bolo de luz, energia e vida. Uma homenagem 

ao otimismo dos pioneiros e à genialidade de 
Van Gogh.

Instalado na Rua Dória Vasconcelos, 220, 
o Villa Girassol reúne tudo o que faz bem: 
comida saborosa, ambiente encantador e um 
atendimento que faz você se sentir em casa. 
O cardápio oferece pratos bem servidos, pre-
parados com ingredientes frescos, incluindo 
opções vegetarianas. Risotos, massas, carnes 
e sobremesas artesanais fazem parte da expe-
riência.

Um dos grandes diferenciais do Villa é sua 
estrutura para eventos. O restaurante conta 
com ambientes internos e externos prontos 
para receber desde confraternizações de em-
presas até casamentos, aniversários, batizados 
e outras celebrações especiais. Cada detalhe é 
pensado para que o momento seja único, com 
serviço atencioso, comida de qualidade e um 
espaço que encanta.

Além disso, o Villa oferece área kids para 
os pequenos, estacionamento próprio, noites 

com música ao vivo e é pet-friendly, para que 
toda a família, inclusive os animais de estima-
ção, possa aproveitar. É um lugar onde todos 
são bem-vindos.

Para quem busca um ambiente acolhedor 
para almoçar, jantar ou comemorar, o Villa 
Girassol é o destino ideal. E para facilitar, o 
atendimento pelo WhatsApp está sempre dis-
ponível: (19) 3802-2931.

Viva o melhor de Holambra. No Villa Gi-
rassol, cada detalhe é pensado para encantar.

Qualidade, sabor e 
acolhimento em 
Holambra

O nome tem significado. “Villa” remete ao início de 
Holambra, em 1948, quando os primeiros imigrantes 
holandeses chegaram ao Brasil com coragem e 
esperança, ajudando a fundar a cidade das flores. 
“Girassol” é símbolo de luz, energia e vida. 
Uma homenagem ao otimismo dos pioneiros e à 
genialidade de Van Gogh.

Um dos grandes diferenciais do Villa 
é sua estrutura para eventos. 
O restaurante conta com ambientes 
internos e externos prontos para 
receber desde confraternizações de 
empresas até casamentos, 
aniversários, batizados e outras 
celebrações especiais. 
Cada detalhe é pensado para que o 
momento seja único, com serviço 
atencioso, comida de qualidade e 
um espaço que encanta.

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur 
adipiscing elit . Morbi viverra eget 
nibh id gravida. Donec vitae dui sed 
magna molestie auctor. E tiam a metus id 
leo vehicula cursus. E tiam nulla justo.

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur 
adipiscing elit . Morbi viverra eget 
nibh id gravida donec vitae dui.

No coração de Holambra, o Villa Girassol é muito mais 
do que um restaurante. É um espaço onde a história da 
cidade encontra a boa gastronomia, a hospitalidade e a 
alegria de celebrar momentos especiais.

Receitas fáceis diárias

Ingredientes regionais 

Além disso, o Villa oferece área kids 
para os pequenos, estacionamento 
próprio, noites com música ao vivo 
e é pet-friendly, para que toda a 
família, inclusive os animais de 
estimação, possa aproveitar. É um 
lugar onde todos são bem-vindos.

Para quem busca um ambiente acolhedor 
para almoçar, jantar ou comemorar, o Villa 
Girassol é o destino ideal. E para facilitar, o 
atendimento pelo WhatsApp está sempre 
disponível: (19) 3802-2931.

Venha viver o melhor de Holambra. 
No Villa Girassol, cada detalhe é 
pensado para encantar.

@villa_girassol

DIVULGAÇÃO
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


